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Introdução

O tema das cidades inteligentes (smart 
cities) tem sido constantemente invocado por 
políticos, sendo objetivo a ser perseguido pelas 
gestões municipais de grandes cidades no Brasil 
e no mundo. Diversos candidatos ao cargo de 
prefeitos no pleito de 2020, de todos os mati-
zes ideológicos, tornaram o tema marcas de 
suas campanhas eleitorais. Exemplo é o caso 
do candidato conservador do Partido Social 
Liberal (PSL) à prefeitura de Curitiba, Fernando 
Francischini, que fez desse conceito a plataforma 
de sua campanha prometendo, se eleito fosse, 
a estreita relação entre o uso da tecnologia e os 
serviços públicos (FRANCISCHINI…, 2020).

O tema das smarts cities, por conseguinte, 
tem se tornado uma agenda de pesquisa para 
cientistas sociais que buscam compreender as 
cidades contemporâneas com os seus peculiares 
processos de transformações históricas, cul-
turais, políticas e econômicas no século XXI. 
Considerando as redes entre atores na arena 
pública, o avanço tecnológico trouxe em curto 

espaço de tempo inovações que motivaram 
novas formas de distribuir e receber informa-
ções, e que influenciam na mesma medida a 
maneira como as cidades se organizam.

Entre os muitos setores que sofreram com 
os impactos das Tecnologias da Informação e 
da Comunicação (TICs), a própria concepção 
de “cidade” foi alterada ao incluir os requisitos 
das TICs por meio do conceito de smart cities 
(cidades inteligentes). Tal conceito descreve 
uma cidade que seja mais humana, sustentável 
e promotora de qualidade de vida para sua 
população (Anderle, 2017).

Nos anos 90, para autores como Caragliu 
et al. (2011), muitas definições sobre as smart 
cities tiveram o foco exclusivo na infraestrutura 
de informação e de comunicação. Entretanto, 
tais acepções já não são mais suficientes, 
pois uma cidade é inteligente “quando investi-
mentos em capital humano e social, transporte e 
moderna infraestrutura de comunicação (TIC) 
alimentam o crescimento econômico sustentá-
vel e alta qualidade de vida, com uma gestão 
inteligente dos recursos naturais através de 
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governança participativa” (Caragliu; Del Bo; 
Nijkamp, 2011, p. 6, tradução nossa). Assim, 
existem múltiplas possibilidades contemporâ-
neas de aplicação do conceito, que se articulam 
com as dimensões da economia, educação, gover-
nança, meio ambiente, mobilidade, qualidade de 
vida, segurança e tecnologia (Giffinger, 2007;  
Gil-Garcia; Pardo; Nam, 2015).

Ainda, o uso do termo para rotular as 
iniciativas “smarts” pode representar ações em 
apenas uma ou em várias dessas dimensões. 
Logo, existem cidades tidas como exemplos 
de smart cities em dimensões como mobi-
lidade (Austin, Estados Unidos), educação 
(Dakar, Senegal), esfera de dados (Espoo, 
Finlândia), entre outras conforme apresenta 
o relatório Smart Cities Awards – Unesco-
Netexplo (Unesco…, 2020). No Brasil, dentre 
as cidades e iniciativas mais destacadas estão: 
São Paulo (SP), em mobilidade/acessibilidade e 
tecnologia/inovação, Curitiba (PR), no campo 
do urbanismo, Santos (SP), devido às ações 
voltadas ao meio ambiente, Ipojuca (PE), 
na segurança, Vitória (ES), no campo da saúde, 
São Caetano do Sul (SP), pela educação, e 
demais municípios apresentados no Ranking 
Connected Smart Cities de 2020.

Mas como se organiza a literatura científica 
no campo das ciências sociais sobre as smart cities? 
Melhor dizendo, como as ciências sociais se inse-
rem dentro desse tema? Este artigo investiga de 
um ponto de vista cientométrico essa produção 
de conhecimento. Partimos, especificamente, das 
seguintes questões: quais são as agendas contem-
porâneas de pesquisa sobre smart cities na área de 
ciências sociais? Qual a estrutura dessa produ-
ção de conhecimento científico? Para responder 
essas questões realizamos uma busca informati-
zada por manuscritos no repositório bibliográ-
fico Web of Science elegendo como recorte de 
tempo o período de 2015 a 2020 e a área de  
conhecimento das ciências sociais.

Além de mapear esse tópico de estudos no 
campo das ciências sociais, procuramos detectar 

suas lacunas mais visíveis de produção científica. 
Para tanto, nos amparamos na metodologia deli-
neada por Zupic e Cater (2015) e produzimos 
três mapas científicos (science mapping) a partir 
de dois conceitos da pesquisa cientométrica: 
o acoplamento bibliográfico de documentos e de 
fontes e a coocorrência de palavras. O primeiro 
é uma medida de similaridade dada pela quan-
tidade de referências bibliográficas partilhadas 
pelos artigos e pelas revistas (Zupic; Cater, 2015; 
Walsh; Renaud, 2017). O segundo mostra a 
relação entre termos e expressões escritas pelos 
pesquisadores (Zupic; Cater, 2015).

Embora existam aprofundadas revisões 
de literatura sobre o tema, como narrativas, 
sistemáticas e bibliométricas (Albino; Berardi; 
Dangelico, 2015; Chourabi et al., 2012;  
Cocchia, 2014; Fariniuk; 2018; Hollands, 2008;  
Meijer; Bolívar, 2015), inexistem estudos 
que recortem a revisão exclusivamente para 
o campo das ciências sociais. O texto aqui 
apresentado é um esforço nessa direção de 
uma primeira aproximação temática, configu-
rando-se como um esforço combinado entre 
revisões bibliométricas e de escopo.

Revisões de escopo, segundo a tipologia de 
Grant e Booth (2009), configuram-se como uma 
avaliação preliminar sobre o potencial tamanho 
(extensão) e características (natureza) de uma 
dada literatura disponível. A busca de literatura, 
portanto, é restringida em termos de tempo e 
escopo, sendo sua síntese apresentada de forma 
tabular. A discussão feita, no entanto, é narrativa, 
sobre as características gerais da literatura em ter-
mos de sua “quantidade e qualidade [...] desenhos 
dos estudo e outros elementos chave” (Grant; 
Booth, 2009, p. 95, tradução nossa). Revisões 
bibliométricas, por seu turno, analisam grandes 
quantidades de metadados bibliográficos a partir 
de ferramentas estatísticas para, assim, descobrir 
as tendências da literatura de um determinado 
tema (Paul; Criado, 2020).

De caráter exploratório e descritivo a 
partir de dados quantitativos secundários, 
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nossa pesquisa identificou cinco grandes 
agendas nas quais as ciências sociais têm se 
ocupado ao se debruçar sobre o tema das smart 
cities: i) sistemas e infraestruturas tecnológicas; 
ii) cidadania e sustentabilidade; iii) governança 
e políticas públicas; iv) accountability da gestão 
pública; e v) a contingência das smarts cities. 
O artigo está organizado da seguinte maneira: 
primeiro são apresentados os fundamentos 
da pesquisa cientométrica e, em seguida, 
a metodologia. Posteriormente serão expos-
tos os resultados alcançados e sua discussão. 
Por fim, concluiremos destacando a síntese 
do debate aqui levado a cabo e os potenciais 
desdobramentos desse tópico de estudo.

Fontes, materiais e métodos 
cientométricos

Cientometria e bibliometria: breve 
contexto

Bibliometria e cientometria são termos 
muitas vezes usados de forma intercambiável, 
mas que guardam algumas diferenças entre si. 
Pontuamos abaixo algumas definições fundan-
tes sobre ambas.

A análise bibliométrica se fundamentou a 
partir da estatística bibliotecária (Yang; Yuan; 
Yu, 2018) inicialmente realizada pela investiga-
ção, interpretação e apresentação de dados extra-
ídos de livros e outros meios de comunicação 
científica impressos (Pritchard, 1969). Fairthorne 
(2005) ampliou o conceito para as propriedades 
intelectuais registradas e dos padrões que essas 
revelam. E, mais tarde, Broadus (1987) postulou 
que a bibliometria utiliza dados oriundos de 
unidades bibliográficas com objetivo explorar a 
ciência e a comunicação científica. Desse modo, 
a potencialidade da análise bibliométrica está em 
identificar a natureza de uma determinada área 
de conhecimento (Bunea; Baumgartner, 2014), 
possibilitando elencar grupos e estruturas cons-
truídas com resultados mensurados.

Diante da tentativa de organizar o conhe-
cimento sobre o desenvolvimento da produção 
científica, a cientometria, por sua vez, se apre-
senta como “ciência da ciência”. Um marco 
desse campo de estudos se deu em 1969 quando 
Nalimov e Mulchenko publicaram o texto 
Naukometriya (“cientometria” no idioma russo) 
e definiram o termo enquanto método quanti-
tativo para a investigação do desenvolvimento 
da ciência como um processo de informação 
(Bufrem; Prates, 2005; Vanti, 2002; 2011).

Diferentemente da bibliometria, a análise 
cientométrica não se restringe à análise esta-
tística de variáveis bibliográficas, podendo se 
amparar em outros desenhos de pesquisa que 
tenham como foco o aprofundamento da com-
preensão sobre a estrutura, desenvolvimento e 
tendências da ciência. Seu intuito é fornecer 
subsídios para a tomada de decisão em políticas 
que dizem respeito à administração da ciência, 
bem com oferecer melhores entendimentos aos 
pesquisadores sobre seus temas de investigação 
para que, com isso, possam refletir e decidir 
sobre suas próprias estratégias de pesquisa 
futuras (Yang; Yuan, 2017).

Os métodos cientométricos são úteis para 
compreender um campo de estudos mesmo 
antes da leitura iniciar, orientando o pes-
quisador para os trabalhos mais influentes, 
agrupamentos (clusters) e subcampos biblio-
gráficos. Ou seja, possibilitam ao pesquisador 
compreender o mapa do campo de pesquisa e 
evitando o viés subjetivo das escolhas de textos 
para revisão (Zupic; Cater, 2015). Mais que 
isso, podem auxiliar pesquisadores e tomadores 
de decisão na esfera da governança a tomarem 
conhecimento a despeito das feições de um 
dado assunto (Kim; Zhu; Chen, 2016).

Técnicas bibliométricas

Diversos conceitos e indicadores são 
importantes na pesquisa cientométrica: acopla-
mento bibliográfico, coocorrência de palavras, 



4

cocitação, coautoria etc. Aqui, damos especial 
atenção aos dois primeiros, empregados na 
geração dos mapas discutidos a seguir.

O acoplamento bibliográfico de docu-
mentos científicos ou fontes (neste caso, 
revistas) é uma medida de similaridade 
dada pela quantidade de referências com-
partilhadas por dois ou mais itens (nós) 
(Walsh; Renaud, 2017). A força da cone-
xão entre dois textos ou revistas é dada pelo 
compartilhamento de citação dos mesmos 
referenciais, denotando similaridade entre 
eles. A presunção é a de que quanto mais 
dois textos dividem uma mesma literatura, 
maior será a possibilidade de que tratem de 
temas, metodologias e problemas de pesquisa 
semelhantes. Trata-se de uma estratégia de 
investigação capaz de demonstrar a maneira 
pela qual as frentes de pesquisa se estruturam 
(Grácio, 2016; Zupic; Cater, 2015).

A técnica de análise de coocorrência de 
palavras, por seu turno, mostra a conexão entre 
termos e expressões escritas conjuntamente 
pelos autores nos textos. A presunção nesse 
caso é a de que palavras em comum dos artigos 
refletem recortes temáticos e objetos de estudo 
partilhados. Assim, a partir da análise cogni-
tiva do mapa semântico formado é possível 
visualizar sua estrutura temática, dado a partir 
da rede de temas e conceitos interconectados 
(Zupic; Cater, 2015).

Protocolo e fluxo metodológico

Revisões bibliométricas e de escopo são 
úteis perante o atual aumento exponencial da 
produção científica. Embora com propósitos 
diferentes de uma revisão sistemática, tais 

1 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Disponível em: <https://www.capes.gov.br/>.
2 A Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) permite o acesso remoto ao conteúdo assinado do Portal de Periódicos 

CAPES disponível para as instituições aderentes ao serviço promovido pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 
(RPN). Disponível em: <https://www.periodicos.capes.gov.br/>.

revisões, ainda assim, necessitam de métodos 
transparentes que possam assegurar ao leitor 
que os resultados alcançados possuem confiabi-
lidade e atende aos critérios da replicabilidade 
e não enviesamento (Munn et al., 2018).

“Quando contrastadas as revisões de literatura tra-
dicionais com as revisões de escopo, as últimas:
• São a priori informadas por um protocolo;
• São sistemáticas e geralmente incluem buscas 
exaustivas por informações;
• Procuram ser transparentes e reproduzíveis;
• Incluem etapas com vistas à reduzir os erros e 
aumentar a confiabilidade (tal como com a inclusão 
de vários revisores);
• Garantem que os dados sejam extraídos e apre-
sentados de forma estruturada” (Munn et al., 2018, 
p. 5 – tradução nossa).

No intuito de satisfazer os critérios acima 
elencados, conduzimos a investigação de 
acordo com as orientações de Zupic e Cater 
(2015) que descrevem em cinco etapas o fluxo 
metodológico (workflow) para a condução da 
pesquisa sobre mapas da produção científica 
(science mapping).

O primeiro passo trata do desenho de 
pesquisa, no qual se elege a questão norteadora 
e os objetivos, que nesse trabalho podem ser 
definidos da seguinte forma: Quais as agendas 
contemporâneas de pesquisa sobre smart cities 
na área de ciências sociais? Para responder essa 
pergunta, objetivamos apresentar as principais 
características desse campo de estudos, iden-
tificando seus clusters e lacunas mais visíveis.

Em relação à segunda fase, de compilação 
de dados bibliográficos, durante o processo 
de seleção das bases de dados optamos por 
explorar a Web of Science, mediante acesso 
pelo Portal de Periódicos CAPES1 via CAFe2. 
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Conforme o Portal de Periódicos da CAPES, 
a base de dados escolhida para a pesquisa 
é multidisciplinar e indexa periódicos com 
elevada citação e fator de impacto em suas 
respectivas áreas. A justificativa da escolha 
dessa base perpassou o interesse em captar a 
excelência da produção acadêmica, que, apesar 
de impor limites e vieses dados pelas regras 
de indexação da própria base, foi capaz de 
nos oferecer uma amostra significativa sobre 
os caminhos das frentes contemporâneas de 
investigação – os últimos 5 anos.

A fase de exploração para coleta de dados 
na base Web of Science considerou como critério 
de busca a combinação dos temos “smart cities” 
e “smart city”, bem como o uso de aspas nas 
palavras compostas e do operador booleano3 
OR, construindo, dessa forma, a expressão de 
busca (string): “smart city” OR “smart cities”. 
O parâmetro de procura foi pelos títulos, resu-
mos e palavras-chave dos documentos.

Os critérios definidos para inclusão (I) 
e exclusão (E) de textos foram: (I) artigos de 
periódicos; (I) textos publicados em língua 
portuguesa, inglesa e espanhola; (I) textos que 
integrem a área de ciências sociais; (E) foram 
desconsiderados os estudos que não atende-
ram ao período definido de 2015 a 2020; 
(E) foram excluídos textos que tratavam de 
smart cities de forma tangencial ou retórica. 
Aplicamos também o filtro de categorias de 
áreas de conhecimento ofertado pela Web of 
Science, direcionando a pesquisa para “Social 
Sciences Interdisciplinary”.

Os metadados bibliográficos obtidos 
foram exportados em formato de texto (.txt) 

3 Operadores booleanos são palavras que direcionam o sistema de busca sobre como combinar os temos da pesquisa.
4 Disponível em: <https://rayyan.qcri.org/>.
5 O VOSviewer é um software para a construção e visualização de redes bibliométricas. Tais redes podem incluir 

periódicos, pesquisadores ou publicações individuais e serem construídas com base em relações de citação, 
acoplamento bibliográfico, cocitação ou coautoria, oferecendo, ainda, a funcionalidade de mineração de texto, 
que pode ser usada para construir e visualizar redes de ocorrência simultânea de termos importantes extraídos de 
um corpo de literatura científica. Disponível em: <http://www.vosviewer.com/>.

e selecionados com apoio do Rayyan QCRI4 
(Ouzzani et al., 2016) – software de revisão 
sistemática de literatura de acesso aberto. 
O trabalho com o Rayyan aconteceu em 
três etapas: a) verificação de duplicidades; 
b) leitura dos títulos, palavras-chaves e resumos; 
c) exclusão dos textos que não demonstraram 
alinhamento à questão de pesquisa e, por isso, 
não respondiam aos critérios de seleção.

Do total coletado (n = 12.220) após a apli-
cação dos filtros e critérios de inclusão e exclu-
são, bem como a análise por meio do Rayyan, 
resultou-se em um quantitativo de 67 traba-
lhos. Esse processo se deu no dia 21 de setembro 
de 2020, conforme apresentado na Figura 1.

A terceira etapa da pesquisa, denominada 
análise (Zupic; Cater, 2015), envolveu a escolha 
de um software de bibliometria. Tais ferramen-
tas potencializam a tarefa de processamento de 
dados bibliográficos e, ao mensurar indicadores 
bibliométricos, contribuem para evidenciar 
redes de produção científica levando em con-
sideração os vínculos que se originam a partir 
de citações entre autores, periódicos e artigos  
(Silva; Hayashi; Hayashi, 2011). Conforme 
Wolfram (2017), há inúmeros softwares 
que podem ser empregados em pesquisas 
bibliométricas. Dentre outros, ele destaca o 
VOSviewer5 – opção essa que utilizamos, neste 
artigo, em sua versão 1.6.15. A referida ferra-
menta oferece, acima de tudo, os recursos para 
aferição dos conceitos que escolhemos mensu-
rar: acoplamento bibliográfico de documentos 
e fontes e a análise de coocorrência de palavras.

No que tange à quarta etapa, de visua-
lização dos resultados (Zupic; Cater, 2015), 
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a opção escolhida foi a apresentação de três 
mapas gerados pelo VOSviewer: dois grafos 
de acoplamento bibliográfico, um de fontes 
e outro de documentos e um de coocorrên-
cia de palavras-chave. Devido ao algoritmo 
de clusterização do VOSviewer, o layout dos 
mapas permitiu observar como a literatura se 
subdivide em agendas de pesquisa distintas.

Por fim, a etapa denominada interpretação 
foi feita a partir da descrição dos achados da 

pesquisa. Nesse ponto, Zupic e Cater (2015) 
ressaltam que a interpretação deve ser feita a 
partir dos dados a fim de evitar vieses subjeti-
vos que possam querer impor preconcepções 
sobre os resultados alcançados. Para tanto, nos 
inspiramos em Palludeto e Felipini (2019) para 
detectar as linhas mestras do panorama da 
literatura sobre smart cities nas ciências sociais.  
O Quadro 1 sumariza o protocolo de pesquisa 
e seu fluxo metodológico.6

Figura 1. Fluxograma de seleção do corpus de pesquisa.

Resultados na Web of Science:
String: 

“smart city” OR “smart cities” 
(n = 12.220)

Resultados após filtros:
- Período temporal 2015-2020: (n = 11.279)

- Área: ciências sociais: (n = 154)
-Somente artigos: (n = 88)

- Idiomas: (n = 87)

Corpus final de estudos selecionados
(n = 67)

Processamento com Rayyan:
Excluídos (n = 20)

Fonte: elaboração própria com base em Web of Science e apoio do software Rayyan.

Quadro 1. Protocolo e fluxo metodológico. 

1ª fase: desenho de 
pesquisa

Problema:
Quais as agendas contemporâneas de pesquisa sobre smart cities na área de ciências sociais?
Objetivo:
 • Apresentar as características gerais desse campo de estudos (suas linhas 
mestras).
 • Identificar seus clusters e principais lacunas de conhecimento científico.
Métodos bibliométricos:
 • Acoplamento bibliográfico de fontes e de documentos.
 • Coocorrência de palavras-chave.

6 O banco de dados desta pesquisa encontra-se neste link de acesso aberto: <https://bityli.com/uWoqk>.  
Para replicar os mapas e dados a seguir apresentados, basta seguir os protocolos descritos em cada figura.

(Continua)
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2ª fase: compilação 
dos dados

Base de dados:
 • Web of Science.
Tipo de documento:
 • Artigos científicos.
Área:
 • Ciências sociais.
Recorte regional:
 • Não há.
Recorte de tempo:
 • 2015 a 2020.
Critérios de seleção:
 • Estudos sobre o smart cities.
 • Textos publicados em português, inglês e espanhol.
Tipo de dado analisado:
 • Metadados bibliográficos de artigos.
 • Listas de referências bibliográficas.
 • Palavras-chave.

3ª fase: análise dos 
dados

Rayyan
 • Triagem e seleção do corpus de análise.
VOSviewer:
 • Aplicação das medidas bibliométricas de acoplamento bibliográfico e de 
coocorrência de palavras-chave.
 • Aplicação da análise de clusterização.
Open Refine
 • Elaboração do tesauro (dicionário de palavras).

4ª fase: visualização 
dos resultados

VOSviewer:
 • Mapas de acoplamento bibliográfico de documentos e fontes.
 • Mapa de coocorrência de palavras-chave.

5ª fase: 
interpretação dos 

resultados

Resultados encontrados:
 • Descrição e discussão.

Fonte: elaboração própria com base em Zupic e Cater (2015)

Quadro 1 – continuação

Resultados

Características sobre a produção 
bibliográfica

As publicações selecionadas apresentaram 
um índice h-index7 igual a 11, isso porque 
11 artigos foram citados pelo menos 11 vezes,  

7 O valor de h-index é baseado em uma lista de publicações classificadas em ordem decrescente pela contagem de 
número de citações. Um índice de h significa que existem h artigos em que cada um foi citado pelo menos h vezes 
(Web of Science, 2019).

no período recente entre 2015 e 2020. Conforme  
a Tabela 1, em números gerais, na soma do 
número de citações, os trabalhos seleciona-
dos referenciaram 339 trabalhos, dos quais  
329 sem autocitações.

Os aspectos gerais dos registros analisa-
dos na Tabela 1 são: 67 publicações escritas 
por 130 autores (média de coautoria de 1,9); 
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os autores filiam-se a 78 instituições diferentes, 
sendo que os artigos foram publicados por 
22 revistas (média de 3 artigos por revista).

No sentido de compreender a evolução das 
publicações no período analisado, o Gráfico 1 
apresenta o quantitativo de publicações anuais. 

O menor volume de trabalhos encontra-se 
em 2015 e o maior em 2019, denotando o 
aumento gradativo das ciências sociais no 
debate sobre smarts cities. Cabe, no entanto, 
compreender o sentido dado pela área a esse 
tema – objetivo das páginas que seguem.

Tabela 1. Características gerais das publicações.
Web of Science Visão geral dos resultados

Publicações 67

Autores 130

Palavras-chave 382

Revistas 22

Instituições 78

Fonte: elaboração própria com base em Web of Science.

Gráfico 1. Distribuição temporal das publicações.

Fonte: elaboração própria com base em Web of Science.

Principais temas de estudo

A primeira análise bibliométrica reali-
zada diz respeito à coocorrência de palavras-
-chave. A intenção é a de revelar os principais 

temas das publicações, ou seja, sobre “o que” 
se publica. Deste modo, “quanto mais 
palavras-chave semelhantes entre os artigos 
houver, mais eles tendem a expressar a exis-
tência de temas recorrentes, assuntos centrais 
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e/ou conceitos que constituem e estruturam 
essa área de estudos” (Codato; Lorencetti; 
Bittencourt, 2019, p. 13). A Tabela 2 traz a 
frequência das palavras-chave mais relevantes 
no corpus analisado, bem como seus clusters e 
a força total de conexão entre elas, conforme 

o mapa gerado pelo VOSviewer apresentado 
na Figura 1. Em relação à última métrica, 
ela mostra a quantidade de relações de um 
vértice. Logo, quanto mais elevado o valor da 
força total de conexão, mais o vértice adquire 
centralidade na rede.

Tabela 2. Termos com maior frequência.

Posição Palavra-chave Cluster Ocorrências Força total de conexão

1º Govern 11 29

2º Big Data 9 43

3º Urban 8 34

3º Sustainable 8 34

4º Data 7 31

5º Technology 7 18

6º Policy 6 24

7º IoT8 6 15

8º Security 5 18

9º Management 5 15

10º Service 5 14

11º Challenges 5 13

12º Internet 5 9

13º ICT9 4 14

14º Model 3 14

Fonte: elaboração própria com base em Web of Science.

8 IoT (Internet of Things). Em português, internet das coisas.
9 ICT (Information and Communication Technology). Em português, tecnologia da informação e comunicação.
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A Figura 2 permite identificar os prin-
cipais aspectos da estrutura semântica sobre 
smart cities na área de ciências sociais da Web 
of Science. Para uma melhor visualização foram 
excluídas as palavras “city” e “smart cities”, 
termos que compuseram a string de busca e que 
naturalmente fazem parte do corpus em análise. 
Outra medida adotada foi a importação do 
thesaurus file (dicionário de palavras) preparado 
no software OpenRefine10, pelo processo de 
lematização e desambiguação de palavras a 
partir de seu radical. Isso porque os referidos 
procedimentos acarretam na interpretação 
mais acurada sobre o mapa gerado. Ele expôs 
cinco clusters, abaixo relatados:
• Cluster vermelho: situado ao oeste do mapa, 

é o agrupamento mais representativo no 
que se refere ao quantitativo de termos. 
Ele se estrutura por conceitos como governo, 
cidadania e participação. Percebe-se uma 
abordagem voltada à política, sugerindo a 
presença de autores como Calzada (2017), 
Caragliu e Del Bo (2016) e Castelnovo, 
Savoldelli e Misuraca (2016). Seu campo 
semântico conta com os termos: govern, 
technology, IoT, management, communities.

• Cluster verde: situado ao leste do mapa, 
se trata de um nicho da literatura concer-
nente à noção de urbanidade. Nele iden-
tifica-se temas que perpassam o espaço, a 
etnografia de dados e a segurança. Nomes 
como Burns e Wark (2020) compõem os 
autores fundamentais do cluster. Os ter-
mos com maior centralidade na rede são: 
urban, security, space, open, engineering.

• Cluster azul: ao centro e intermediando 
os demais clusters, encontramos nesse 
agrupamento discussões relacionadas 
a infraestrutura e serviços. Conceitos 
como governo eletrônico, valor público 
e modelos estruturais estão presentes nele. 
Disso infere-se a presença de autores como 
Meijer e Bolívar (2015) e Tokody (2018). 
O seu vocabulário tem como palavras 
mais centrais: service, framework, trans-
portation, infraestructure.

• Cluster amarelo: esse agrupamento ao sul 
do mapa concentra assuntos que abran-
gem a sustentabilidade, qualidade de vida e 
direitos humanos. Infere-se a participação 
de Weiss (2019), Bibri e Krogstie (2019), 
Marsal-Llacuna, entre outros. Encontra-se 
aqui forte centralidade nos termos: sustai-
nable, policy, index, ICT, quality.

• Cluster roxo: ao norte do mapa e sendo 
o menor, nesse cluster verifica-se forte 
homogeneidade temática sobre o emprego 
da tecnologia. Ele compõe-se de termos 
como big data, internet e sensores tec-
nológicos. Sugere-se a presença de auto-
res como Hong et al. (2019), Coletta e 
Kitchin (2017), entre outros. Os termos 
de maior peso na rede são: big data, data, 
algorithms e internet.
Os clusters apresentados nessa seção são 

capazes de, em grande medida, dar indícios dos 
principais temas contemporâneos nos quais 
os cientistas sociais se debruçam a estudar 
quando tomam por objeto de investigação 
as smart cities.

10 Software de mineração de palavras que permite executar funções como limpar, filtrar, corrigir os dados etc.  
Seu acesso é livre e o download pode ser realizado a partir do site da ferramenta: <https://openrefine.org/>.
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Principais revistas por cluster

O mapa de acoplamento bibliográ-
fico de fontes revela no presente trabalho 
as revistas nas quais foram publicados os 
estudos e como elas se subdividem em esco-
pos distintos. À vista disso, a questão que 
procuramos responder nesta seção é: “Onde 
se publica?”. Isto é, quais são as revistas que 
abrigam estudos sobre smart cities no campo 
das ciências sociais?

As relações entre as fontes de publicações 
dadas pelo compartilhamento de citações per-
mite encontrar similaridades temáticas entre 
elas. O acoplamento bibliográfico “procura 
aproximar unidades que compartilham refe-
rências em comum. No caso, quanto maior 
a coincidência de determinados veículos 
de publicação citados em comum, maior 
a proximidade entre as fontes” (Palludeto; 
Felipini, 2019, p. 322).

A Figura 3 apresenta um mapa que se 
subdivide em quatro clusters, sendo o maior 
com seis e o menor com três revistas. Com o 
exame do mapa, corroborado pela Tabela 3, 
as principais revistas por critério de força total 
de conexão são:
• Cluster vermelho: situado na região norte 

e central do mapa, esse agrupamento é 
composto por seis revistas, tendo maior 
centralidade na rede a Social Indicators 
Research e a Social Science Information. 
Nesse cluster, predominam revistas com 
a temática acerca da sustentabilidade e 
qualidade de vida.

• Cluster verde: ao leste do mapa, esse agru-
pamento é formado por seis periódicos. 
Destacam-se pelo maior peso na rede 
Big Data  & Society e Noesis – Revista 
de Ciencias Sociales y Humanidades. 

As características de escopo das revistas 
nesse caso se voltam para a ciência de 
dados e temas associados ao machine 
learning e big data.

• Cluster azul: esse cluster localizado ao 
sul do mapa se estrutura por quatro 
fontes. As de maior peso são: Systems e 
Economia, Sociedad y Territorio. Nesse 
agrupamento os temas predominantes 
são os que se relacionam com trabalho 
e educação.

• Cluster amarelo: ao oeste do mapa, é 
o menor agrupamento formado por 
três periódicos: Social Science Computer 
Review, Geografia-Malaysian Journal of 
Society and Space e Electronic Journal 
of Information Systems in Developing 
Countries. As características de escopo 
das revistas desse cluster se relacionam 
com os impactos das TICs nas socie-
dades contemporâneas, em especial, 
aos elementos da segurança de dados 
e urbanidade.
É possível verificar na análise de acopla-

mento bibliográfico de fontes similaridades 
com a coocorrência de palavras, visto ante-
riormente. Há relativa afinidade em termos 
de núcleos temáticos. Entretanto, um cluster 
que se destacou no mapa de coocorrência 
de palavras foi o relacionado a temas sobre 
governo e sociedade (cluster vermelho), 
mas que não se sobressaiu no acoplamento 
bibliográfico de revistas. Tal agenda parece 
não encontrar revistas especializadas que 
comportem seus artigos, o que levanta a 
hipótese de que seja desconcentrada a dis-
tribuição de publicações em outras revistas. 
Outro destaque cabe ao periódico brasileiro 
Revista Tecnologia e Sociedade, uma das prin-
cipais do mapa.
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Tabela 3. Principais revistas de cada cluster.

Fontes Cluster Escopo das revistas Localidade Documentos Força total 
de conexão

Social Indicators 
Research

Publica resultados de pesquisas 
sobre todos os aspectos da 
qualidade de vida e inclui estudos 
que refletem os avanços na área, 
dedicando atenção especial 
aos estudos sobre temas como 
sustentabilidade da qualidade de 
vida, desenvolvimento sustentável 
e a relação entre a qualidade de 
vida e sustentabilidade.

Países 
Baixos

6 156

Social Science 
Computer 
Review

Revista interdisciplinar que cobre 
as áreas de ensino e pesquisa em 
ciências sociais e da computação, 
bem como os impactos sociais da 
tecnologia da informação.

Estados 
Unidos

9 379

Big Data  & 
Society

Publica trabalhos 
interdisciplinares, principalmente 
nas ciências sociais, humanas e 
computação e suas interseções 
com as artes e ciências naturais 
sobre as implicações do big data 
para as sociedades.

Estados 
Unidos

7 222

Revista 
tecnologia e 
Sociedade

Aborda temáticas concernentes 
a um abrangente enfoque das 
interrelações entre tecnologia e 
sociedade, seja pela interação, 
relações de trabalho e de 
educação ou por sua relação com 
o processo de desenvolvimento, a 
partir de resultados de pesquisas 
e reflexões teóricas e empíricas 
sobre diversas áreas temáticas.

Brasil 5 183

Fonte: elaboração própria com base em Web of Science.
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Principais artigos por cluster

Uma vez descoberto “o que se publica” por 
meio do mapa de coocorrência de palavras e 
“onde se publica” por meio do mapa de aco-
plamento bibliográfico de fontes, cabe se ques-
tionar: “Como o debate se divide”. O mapa 
de acoplamento bibliográfico de documentos 
faz com que os artigos sejam aproximados a 
propósito das referências em comum com 
outros artigos (Palludeto; Felipini, 2019).

Nesta análise verifica-se, conforme a 
Figura 4, a existência de cinco clusters. Para 
a interpretação desse mapa e do escopo de 
discussão dessa literatura, escolhemos os dois 
artigos mais citados de cada cluster e procedemos 
à leitura atenta procurando responder duas 
questões fundamentais, conforme a Tabela 4:  
Qual o foco do artigo (recorte temático)? E qual 
seu desenho de pesquisa (metodologia)?.
• Cluster vermelho: nesse cluster localizado 

ao oeste do mapa há a presença de traba-
lhos que abordam a visão sobre o impacto 
dos algoritmos na gestão urbana numa 
perspectiva temporal e espacial (Coletta; 
Kitchin, 2017; Marshal-Llacuna, 2016). 
Ganha destaque o elemento da tecnologia, 
em que a datificação e a educação são 
notadas nos estudos de Shelton (2017) 
e Williamson (2015).

• Cluster verde: no outro extremo do mapa, 
ao leste, e também menos denso que os 
demais, as abordagens dominantes são 
da mobilidade a partir da inteligência 
artificial e veículos autônomos (Tokody 
et al., 2018). O tema da responsividade 
também se destaca, com pesquisas rela-
cionadas à compreensão da transformação 
digital e sua influência tecnopolítica e de 
governança de dados (Calzada, 2017).

• Cluster azul: esse agrupamento ao cen-
tro do mapa ocupa-se com governança 
inteligente e processos de participação na 
formulação, implementação e avaliação de 
políticas públicas (Bolívar; Meijer, 2016; 
Castelnovo; Savoldelli; Misuraca, 2016; 
Scholl; AlAwadhi, 2016).

• Cluster amarelo: também localizado ao 
centro do mapa, verifica-se nele estudos 
preocupados com aspectos conceituais das 
smart cities, como é o caso de Caragliu 
e Del Bo (2016) em termos de relativi-
zação de seu potencial universalizador. 
A dimensão contextual das cidades, 
portanto, ganha relevância (Meijer; Gil-
Garcia; Bolívar, 2015).

• Cluster roxo: composto pelo menor 
número de estudos, traz pesquisas sobre 
o tema da sustentabilidade nas smart 
cities em sua interface com a tecnologia 
(Bibri; Krogstie, 2019). O tema da res-
ponsividade da gestão pública também 
é abordado no cluster (Hojda; Fariniuk; 
Simão 2019).
A análise do acoplamento bibliográfico 

de documentos permitiu avançarmos mais 
um passo na direção da compreensão do 
comportamento dessa literatura, mapeando 
os artigos mais influentes dentro de cada 
cluster. Novamente, procuramos verificamos 
correspondência temática com os dois outros 
mapas de coocorrência de palavras e acopla-
mento bibliográfico de fontes. Interessante 
observar que dos dez artigos mais relevantes, 
quatro são revisões de literatura (duas revisões 
sistemáticas, uma revisão narrativa e uma 
revisão rápida), o que demonstra a impor-
tância desse tipo de pesquisa para o avanço 
do conhecimento científico e seu elevado 
fator de impacto.
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Discussão

Qual o sentido do debate sobre smart 
cities nas ciências sociais? Levando-se em 
conta o recorte feito nesta pesquisa, que recai 
sobre parte da produção científica mundial 
qualificada e publicada em periódicos inde-
xados na Web of Science, verificamos que 
existem cinco agendas de discussão que nos 
mostram como as ciências sociais têm se 
inserido nesse tópico de estudos: i) sistemas 
e infraestruturas tecnológicas; ii) cidadania 
e sustentabilidade; iii) governança e políticas 
públicas; iv) accountability da gestão pública; 
e v) contingência das smarts cities, conforme 
apresentado no Quadro 2.

Na primeira agenda enfatiza-se aspectos 
relacionados às dimensões do tempo e do 
espaço das áreas urbanas das cidades. Ademais, 
investiga-se como esses elementos são impac-
tados pelas infraestruturas e sistemas tecno-
lógicos. Aspectos como inteligência artificial, 
big data, ciência de dados e algoritmos são 
mobilizados para interpretar as formas pelas 
quais as populações das cidades são administra-
das. Ganha destaque nessa agenda a interface 
disciplinar com as áreas das engenharias. Temas 
recorrentes são, TICs, IoT, big data, mobili-
dade urbana, segurança e proteção de dados 
(Coletta; Kitchin, 2017; Tokody et al., 2018).

No que se refere à segunda agenda – 
relacionada à cidadania e sustentabilidade –
explora-se como as sociedades contemporâneas 
estão transitando conceitualmente de uma 
perspectiva de cidade sustentável e humana 
para outra de cidade humana, inteligente e 
baseada no desenvolvimento urbano susten-
tável. O fator central aqui é aplicar estruturas 
e estratégias na forma de práticas inteligentes 
alcançando o desenvolvimento sustentável. 
A despeito do papel das TICs e do potencial 
de uso de big data, promovem-se reflexões que 
levam em consideração a dimensão social das 
cidades e a inclusão dos cidadãos, tomados 

tanto como destinatários quanto atores cen-
trais do processo de elaboração das políticas 
públicas urbanas. Temas recorrentes são: sus-
tentabilidade, direitos de cidadania, direitos 
humanos inclusão e governança local. (Bibri; 
Krogstie, 2019; Marsal-Llacuna, 2016).

A terceira agenda, denominada governança 
e políticas públicas, aborda os processos e arran-
jos de governança pública de smart cities. Nela, 
a atenção recai, sobretudo, na centralidade 
dos cidadãos nas tomadas de decisão pública 
e nos processos pelos quais tais decisões são 
implementadas, monitoradas e avaliadas. 
A aplicação das TICs é entendida como rele-
vante às acepções de governança inteligente, sua 
ênfase centra-se na promoção de engajamento 
e participação social, resultando em melhorias 
na gestão pública. Pesquisas inseridas nesse eixo 
de discussão se relacionam ao campo de aná-
lise de políticas públicas, processos decisórios, 
participação cidadã, governos e governança 
pública (Bolívar; Meijer, 2015; Castelnovo; 
Savoldelli; Misuruca, 2016).

A penúltima agenda – accountability da 
gestão pública – mantém uma interface pró-
xima com a anterior, mas prioriza as questões 
sobre se as gestões públicas das cidades inteli-
gentes vinculam os inputs do sistema político 
aos seus outputs. Ou seja, se as gestões públicas 
são sensíveis às demandas dos cidadãos e se tor-
nam mais responsivas no que tange ao princí-
pios da transparência e publicidade. Tal debate 
problematiza a natureza do que é ser “cidadão”, 
visto não somente como um gerador de dados, 
mas, antes, como o fundamento último da 
administração pública tecnológica. Assuntos 
recorrentes são: tecnopolítica, devolução, 
comunicação, integração, governança res-
ponsiva, confiança e serviços (Calzada, 2017; 
Hojda; Fariniuk; Simão, 2019).

Por fim, o último eixo de discussão, 
denominado contingência das smarts cities, 
toma criticamente o conceito de smart cities. 
O mote desse eixo de investigação é sobre se 
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os contextos nos quais as experiências “smarts” 
importam. Mais que isso, procuram identificar 
características socioeconômicas e demográficas 
que podem favorecer o florescimento de smarts 
cities. A partir disso, relativizam o conceito e 
questionam seu potencial enquanto modelo 

universal de desenvolvimento urbano. Temas 
frequentes dessa agenda de pesquisa são: con-
tingência, comunidades, capacidades organiza-
cionais, configurações, recursos humanos, boas 
práticas e adaptação (Caragliu; Del Bo, 2016; 
Meijer; Gil-Garcia; Bolívar, 2015).

Quadro 2. Síntese das agendas de pesquisa.
Agendas Conteúdos Termos frequentes Artigos

Sistemas e 
infraestruturas 
tecnológicas

Estudos relacionados às dimensões do 
tempo e espaço das cidades e a forma 
pela qual são impactadas pelos sistemas e 
infraestruturas tecnológicas.

Big data, data, algorithms, 
internet, service, 
framework, transportation, 
infraestructure,
security, space, open, 
engineering.

Coletta e 
Kitchin (2017)
Tokody et al. 
(2018)

Cidadania e 
sustentabilidade 

Estudos sobre cidades inteligentes, 
sustentáveis e humanas, promovendo 
reflexões que levam em conta a dimensão 
social das cidades e a inclusão dos cidadãos 
nas políticas públicas urbanas.

Sustainable, policy, index, 
ICT, quality, human 
rights, rights, welfare, 
innovation.

Bibri e Krogstie 
(2019)
Marsal-Llacuna 
(2016)

Governança e 
políticas públicas

Aborda processos e arranjos de governança 
pública de cidades. A atenção recai na 
centralidade dos cidadãos nas tomadas de 
decisão pública e nos processos pelos quais 
tais decisões são implementadas, monitoradas 
e avaliadas.

Smart city policy, policy 
evaluation; public value, 
challenges.

Castelnovo, 
Savoldelli 
e Misuruca 
(2016)
Bolívar e Meijer 
(2016)

Accountability da 
gestão pública

Estudos sobre como as cidades inteligentes 
respondem às demandas dos cidadãos e se 
tornam mais accountable no que tange aos 
princípios da transparência e publicidade.

Govern, technology, IoT, 
management, Curitiba, 
decision making.

Calzada (2017);
Hojda, Fariniuk 
e Simão (2019)

Contingência das 
smarts cities

Pesquisas que tomam criticamente as 
smart cities levando em conta a dimensão 
contextual em que essas experiências se 
inserem. Relativizam o conceito de cidade e 
questionam seu potencial enquanto modelo 
universal de desenvolvimento urbano.

Communities, urban, user.

Caragliu e Del 
Bo (2016)
Meijer, Gil-
Garcia e Bolívar 
(2015)

Fonte: elaboração própria com base em Web of Science.

Conclusões

Este artigo é uma primeira aproximação 
à literatura contemporânea entre os anos de 
2015 a 2020 sobre smarts cities no campo das 
ciências sociais, se configurando como uma 

revisão de escopo combinada com métodos 
bibliométricos. Com o suporte de ferramen-
tas informacionais, a abordagem escolhida 
apresentou elementos centrais da estrutura 
dessa literatura. As análises de coocorrência 
de palavras e de acoplamento bibliográfico de 
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fontes e documentos permitiram identificar 
as principais aproximações temáticas desse 
campo, fato que auxilia o revisor na compre-
ensão mais objetiva de um tópico de estudos, 
em especial quando se realiza uma primeira 
aproximação ao quadro mais amplo de uma 
determinada literatura.

Isto não quer dizer que recursos ciento-
métricos e revisões mais sistematizadas sejam 
infalíveis, muito pelo contrário. A opção 
escolhida apresenta limitações, por exemplo, 
o enviesamento dado pelo próprio repositório 
bibliográfico escolhido: Web of Science. Sendo 
assim, temos consciência de que os resultados 
alcançados não representam a globalidade da 
produção de conhecimento sobre smarts cities 
no campo das ciências sociais, mas, sim, da 
base supracitada, cuja produção científica 
absorvida é hegemonicamente escrita em 
língua inglesa.

Entretanto, levando em conta a questão 
motivadora da pesquisa, qual seja, quais as 
agendas contemporâneas de pesquisa sobre 
smart cities na área de ciências sociais, este 
artigo levou a cabo seus objetivos e apresentou 
as características mais gerais desse campo de 
estudos – the big picture – mapeando suas 
linhas mestras.

Identificamos grande consistência nos 
perfis de clusterização, tanto em relação às 
palavras mais fortemente cocitadas, quanto 
às associações dadas entre revistas e artigos 
devido aos seus compartilhamentos de refe-
rências. Pudemos realizar uma interpretação 
acurada das feições mais gerais dessa literatura, 
sobretudo, quando cotejados os artigos mais 
relevantes de cada cluster do mapa de acopla-
mento bibliográfico de documentos, que nos 
ofereceram os conteúdos mais substanciais de 
cada agenda de discussão. Sobre esse aspecto, 
dos dez artigos avaliados por serem os mais 
citados nos clusters de acoplamento bibliográ-
fico de documentos, quatro artigos são revisões 
de literatura (duas revisões sistemáticas, uma 

revisão narrativa e uma revisão rápida), fato 
que revela a importância da pesquisa bibliográ-
fica para o avanço do conhecimento científico 
e seu elevado fator de impacto.

A avaliação crítica e compreensiva dos 
mapas de conhecimento científico, dos arti-
gos mais relevantes do banco de dados e 
do conhecimento prévio das autoras sobre 
o tema, revelou que o tema das smart cities 
quando recortado para as ciências sociais tem 
se ocupado majoritariamente pelo tema de 
políticas públicas e gestão pública das cidades. 
Destacam-se nesse cenário a perspectiva da 
participação cidadã, da accountability e da sus-
tentabilidade. Obviamente, todos esses tópicos 
são atravessados pela dimensão da tecnologia e 
seus assuntos correlatos: IoT, big data, algorit-
mos, machine learning etc. Também não passa 
despercebido uma perspectiva mais crítica e 
conceitual sobre o tópico de estudos em tela 
e sobre os elementos contextuais nos quais 
essas experiências se assentam.

O tema smart cities é mais amplo do que 
os acima delineados, saltando aos olhos outras 
agendas de pesquisa nas quais os cientistas 
sociais poderiam se debruçar. Enquanto obje-
tivo dessa pesquisa, verificamos como ausências 
mais visíveis na literatura analisada: os temas 
da segurança pública e violência em cidades 
cada vez mais tecnologicamente vigiadas; 
as desigualdades sociais e suas consequências 
para a alfabetização tecnológica de usuários e 
implementadores de políticas públicas; estudos 
sobre como pequenas municipalidades tentam 
implementar o conceito de smart cities; e, prin-
cipalmente, como o conceito também se tornou 
um produto rentável a poderosas corporações 
do setor tecnológico, que vendem seus produtos 
para as administrações públicas das cidades.

Tais temas são de evidente interesse das 
ciências sociais, mormente, em países plurais 
e desiguais como o Brasil. Os desdobramentos 
desse debate para um futuro próximo coloca o 
desafio da constante incorporação do inegável 
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avanço da dimensão tecnológica dentro dos 
objetos de estudos das ciências sociais, em 
especial, para os que se interessam pela policy 
science. O pequeno relato das primeiras linhas 
deste artigo ajuda a exemplificar como essa 
discussão tem sido constantemente invocado 

por atores políticos, sendo paulatinamente 
usado como slogans de campanhas eleitorais e 
motes de gestões públicas municipais. Por fim, 
gostaríamos de convidar demais pesquisado-
res a debaterem conosco e ingressarem nessa 
instigante e inteligente agenda de pesquisa.
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Resumo

Smart cities: uma revisão de escopo no campo das ciências sociais (2015-2020)

Este artigo realiza uma revisão de escopo combinada com bibliometria sobre o tema das smart cities na área de ciências 
sociais. Foram investigados metadados de 67 artigos científicos publicados entre 2015 e 2020 presentes na Web of Science. 
Questiona-se como esse debate está organizado e quais as suas agendas contemporâneas de pesquisa. Além de mapear 
essa literatura, almeja-se detectar suas lacunas mais visíveis e possíveis desdobramentos futuros. Para tanto, recorreu-se 
às análises de coocorrência de palavras-chave e acoplamento bibliográfico de fontes e de documentos, aferidos mediante 
o software VOSviewer. Os resultados indicam cinco agendas principais de investigação que se relacionam aos aspectos 
tecnológicos que impactam as políticas públicas, accountability e participação cidadã no contexto das gestões das cidades.

Palavras-chave: Smart cities; Ciências sociais; Cientometria; Web of Science; VOSviewer.

Abstract

Smart cities: a scoping review in the field of social sciences (2015-2020)

This work comprises a scoping literature review combined with a bibliometric analysis on the topic of Smart Cites 
within the field of social sciences, questioning how the debate around this topic is organized and what are its 
contemporary research purposes.  Metadata of 67 scientific papers published in the Web of Science database between 
2015 and 2020 were investigated. Besides mapping the literature, this study sought to detect the most visible gaps and 
possible developments on smart cities, employing techniques of co-word analysis and bibliographic coupling using the 
VOSviewer software. The results indicate five main research purposes related to the technological aspects impacting 
public policies, accountability, and citizen participation in the context of city management.

Keywords: Smart Cities; Social Sciences; Scientometry; Web of Science; VOSviewer.
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Résumé

Smart cities: revue systématique dans le domaine des sciences sociales (2015-2020)

Cet article est une revue systématique de la littérature associée à la bibliométrie sur le thème de smart cities dans le 
domaine des sciences sociales. On a analysé les métadonnées de 67 articles scientifiques publiées entre 2015 et 2020 
dans le Web of Science. L’article discute la manière dont ce débat est organisé et sur les programmes de recherche 
actuels. Outre la cartographie de cette littérature, on cherche à identifier ses lacunes les plus visibles et ses possibles 
développements futurs. Pour ce faire, on a eu recours à l’analyse de la co-occurrence de mots-clés et du couplage 
bibliographique des sources et des documents, mesuré à l’aide du logiciel VOSviewer. Les résultats indiquent cinq 
principaux agendas de recherche liés aux aspects technologiques qui ont un impact sur les politiques publiques, 
la responsabilité et la participation des citoyens dans le contexte de la gestion des villes. 

MOTS-CLÉS : Smart cities ; Sciences sociales ; Scientométrie ; Web of Science ; VOSviewer.


